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Um grupo de 
crianças brinca e se di- 
verte, tendo como cenário uma 

natureza sorridente e amiga. Em um 
mundo de pequenas coisas cotidianas, Holly 
Hobbie e seus amigos vivem, com muita ternu- 
ra, a descoberta de várias brincadeiras, que, co- 
mo todas as coisas simples, nunca se tornam ultra- 
passadas. Na maioria das vezes, até a natureza parece 
participar desse grande jogo, dessa grande brincadei- 
ra, ora com a beleza radiante e colorida das flores, ora 
com o barulho suave das águas... Esse mundo cheio de 
encantos simples, sem precisar de grandes e mirabolan- 
tes aventuras, consegue fascinar inclusive os adultos, 
fazendo com que eles possam reviver um pouco a 
alegria da infância. No fundo, não importa o que 
de real ou mágico exista nesse mundo; o impor- 
tante mesmo é que nele as pessoas, adultos 
ou crianças, possam viver com muita 
emoção essa grande, simples e 
linda brincadeira: 
a vida! 
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Os cromos deste livro foram impressos e distribuídos em quantidades rigorosa- 
mente iguais, não havendo, portanto, cromos difíceis. Agora é fácil comple- 
tar sua coleção. Envie seus cromos repetidos juntamente com o Certifica- 
do de Garantia devidamente preenchido, e nós enviaremos a você a mes- 
ma quantidade de cromos pedidos, sem nenhum custo adicional, ou, se 
preferir, dirija-se ao Posto de Troca mais próximo de você Vide relação na pági- 
na 27. Atenção: atenderemos aos pedidos recebidos até 30/09/86. O preen- 
chimento desta coleção não dá direito a prêmios ou brindes, nem se destina a 
concurso ou exploração, de acordo com a legislação em vigor. Edição organi- 
zada pela Editora Abril S.A. (Art. 15 da Lei 5.988, de 14/12/1973). 
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på Bom mesmo é remar a favor da o di A água desperta na gente 
- 1 ole muitas reações diferentes. ete 
m Olhando a água da chu- 
jo va, através da vidraça, E 
vem uma sensação de A 
' paz, de aconchego... De- ej 
pois que a chuva passa, 
pe vem a tentação de andar i 
na enxurrada ou de soltar m 
° nela um barquinho de pa- -s 
r pel. Por outro lado, olhar 
dá para as águas mansas de á 
um lago faz a gente se vol- 
tar para dentro, refletir... “4º 
Que seu aniversário Já o movimento das i 
seja um dia de festa. o Om águas de um rio desperta 
: då uma vontade de ir para o, 
frente, para encontrar o è 
verdadeiro rumo. E o i 
mar? Que sensagåo inex- 
plicåvel provocam o baru- E 


lho de suas ondas, o bran- 
co da espuma que vem N 
cobrir a areia ou a cor 
verde -azulada de suas ee 
águas!... E o que dizer, en- 2 
tão, quando em meio a å 
tanta beleza um bando de 
gaivotas vem exercitar o eve 
vôo lindo da liberdade? 
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coração está nas mo 


tem sabor de emoção. | 
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Dizem que quem tem ver- EA 
dadeiros amigos nunca es- - 
tá só. Acontece que para è 


se ter amigos realmente 
verdadeiros é necessário eis 
cultivar a amizade que nas- 


ce espontaneamente, com . 
muito carinho e dedica- 
ção. Não basta simples- je 
mente conquistar amigos 
como se conquistam me- . 


dalhas e troféus. Amigos - 
não foram feitos para se e;e 
guardar em prateleiras... 


A amizade, para se tornar ' 
nas profunda e verdadeira, A 
A saudade é mais pesada... tem que ser cultivada, re- -p 
Por isso não digo nada! gada e adubada constante- 


mente, com amor e pa- 
ciência. Dessa maneira, 


ela se tornará um elo forte “4º 
entre as pessoas que preci- 

sam enfrentar no dia-a-dia E 
as coisas bonitas e difíceis EA 


do cotidiano. Tomara que 
você possa contar com 
muitos amigos em todos 
os momentos da sua vida! 
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Um bom papo 
nelhor passatempo. 


Ninguém pode negar que 
é bom ficar só de vez em 
quando, recolher-se em si 
mesmo, curtindo momen- 
tos de paz, silêncio e soli- 
dão. E bom ficar só, olhan- 
do o horizonte encontrar 
o mar... E bom ficar só, 
olhando pela vidraça a 
chuva que cai... Mas nin- 
guém pode negar tam- 
bém que fazer coisas, por 
mais simples e cotidianas 
que elas sejam, junto com 
outras pessoas amigas, por 
si só já é um ato de puro e 
verdadeiro prazer. Um ba- 
te-papo gostoso, um café, 
um chá com bolinhos às 5 
da tarde — são elementos 
que compõem uma cena 
deliciosamente aconche- 
gante! Fique só, de vez em 
quando; faz muito bem... 
Mas nunca deixe de procu- 
rar as boas e verdadeiras 
companhias — elas fazem 
mais bem ainda! 


EM carta 
tem o mesmo final: 
“Venha, a saudade 

me faz mal”! 
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Com um bom livro 
você nunca está só. 
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? Carta sem 10509 


Há muitas pessoas que di- 
zem não escrever cartas 
por preguiça. Outras, en- 
tão, dizem que não escre- 
vem porque não sabem, 
porque têm muita dificul- 
dade de se expressar com 
palavras. Mas uma coisa é 
certa: nunca se ouviu dizer 
de alguém que não gostas- 
se de receber uma carta, 
um cartão ou, pelo menos, 
um bilhetinho carinhoso... 
Através do envelope que 
chega, chega um pouco 
da pessoa que escreveu: 
olhando sua letra, a gente 
vê um pouco da expressão 
do seu rosto quando esta- 
va escrevendo; recebendo 
sua mensagem, a gente é 
capaz de sentir um pouco 
(ou muito!) da expressão 
do seu coração... E, em 
meio a isso tudo, a pessoa 
querida se aproxima da 
gente, diminuindo a sauda- 
de que apertava o peito... 
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Balançar, correr, saltar, pu- 


lar corda, jogar amareli- e; 
nha, empinar papagaio, 
brincar de roda, de gan- ° 


gorra... Ah, de quanta coi- m 
sa gostosa a gente pode å 
brincar! E todas essas brin- 

cadeiras ficam ainda mais ° 
gostosas quando a gente ~ 
cx: tem companhia numa be- > 
== la tarde de sol! Mas, se es- 

pe tiver chovendo e a gente v 
tiver que ficar dentro de 
casa, poderá inventar ou- 
tros jogos, outras brinca- 
deiras tão divertidas como 
aquelas. E vai poder até 
fazer, criar os próprios 
brinquedos, com um pou- 
co de paciência e muita 
imaginação. E assim, brin- 
cando e se divertindo, vai 
levando a vida com mais 
alegria. - Saber brincar, 
mantendo o bom humor sf, 
mesmo nos momentos ° 
mais difíceis, é uma verda- 
deira arte! Seja um artista: 
pratique a arte de saber vi-  @%4 
ver brincando! $ 
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Hr Roupa é uma coisa muito importante: ela deve ter a “cara” da gente. Não adianta 
pôr a roupa mais linda do mundo, se a gente não estiver se sentindo bem dentro dela. ° 
a E j a E - _ i og 
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Se a pessoa é mais alegre, mais descontraída, deve procurar as roupas 
mais leves, mais coloridas, que combinarão mais com a sua maneira de ser. ' 
å 


Mas. se ao contrário, a pessoa for mais fechada, mais séria, deverá usar roupas å 
também mais sérias, pois assim, com certeza, se sentirå melhor, mais å vontade. 15 


E De qualquer maneira, tanto num caso como no outro, é muito gostoso quando É 
16 alguém vê uma roupa, olha pra gente e diz, acertando: “Tem a sua cara”... 
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Você por acaso já parou 
pra escutar com atenção a 
música maravilhosa da na- 
tureza? Já prestou aten- 
ção ao ruído da água ba- 
tendo nas pedras, ou ao 
barulho do vento batendo 
nas folhas das árvores? Já 
parou pra ouvir o canto 
da passarada na hora da 
Ave-Maria? Já foi capaz 
também de conseguir ou- 
vir o silêncio de algum 
canto da natureza onde a 
poluição sonora não te- 
nha chegado? Se já foi ca- 
paz de tudo isso, pode-se 
considerar uma pessoa pri- 
vilegiada. Quem consegue 
curtir a música da orques- 
tra da natureza vai curtir 
com muito mais profundi- 
dade o som bonito da or- 
questra dos homens. Vai 
se deliciar com a música 
de um violino, vai dançar 
ao som de uma valsa, vai 
viver a vida cantando! 
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Elas também 
têm sede de carinho... 
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Per mondo À | Oferecer flores é um ato eis 
E ea de amor e delicadeza. E 
um presente tão gostoso ý 
de dar como de receber. ~ 
Rosas brancas, por exem- eis 
plo, trazem a beleza da 
paz e da harmonia. As pa- ' 
poulas, então, parecem ` 
trazer em si a delicadeza e er 
a fragilidade de uma porce- 
lana chinesa... Os jasmins, a 
as camélias e as angélicas 
chegam até a gente com “4 
um doce e suave perfume, 
que só pode ser o perfume ù 
do céu... As flores do cam- qo, 
po emprestam à casa da o 
gente o cheiro silvestre e É 
amigo da natureza. E o 
que dizer, então, das viole- x. 
tas e dos amores-perfeitos, ° 
dos cravos e das cravinas? å 
Ofereca flores, para rece- 
ber flores. Cultive as flo- at 
res, cuide muito bem de- L 
las. Procure, assim, fazer à 
de sua vida uma eterna e 
colorida primavera! ei: 
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p) = > Manjar branco com amei- 
. gøchinhas ge ) xa preta... Torta de moran- e!« 
f O v bichan, 23, 6 
j ve? 49 || go, sorvete com cobertu- 
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Bolo com recheio de cre- 

me e cobertura de coco eta 
branco ralado... Rosqui- 

nhas, bolachas e biscoitos ° 
de polvilho, receita da vo- - 
vó... Para acompanhar os oi 
bolos, rosquinhas, bola- 
chas e biscoitos, um chå 
ou um café com leite bem 
quentinho... Escolha o %* 
que você preferir, prepare 
tudo com carinho e cuida- 
do, e convide aquela pes- x 
vovó, nunca como un soa especial. Todo dia é 
% ode O dia de comemorar alguma 
e E coisa. Comemore o sol 
que esquenta um dia frio 
de inverno... Comemore a 
chuva que vem acabar um 
tempo de seca... Comemo- 
re a chegada da primave- A 
ra... Comemore o aniversá- å 
rio de um amigo, de uma é 
amiga... Comemore, en- 

fim, cada pequena-grande OG 
alegria que vocé viver! 
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Fico olhando 
o calendário, 
esperando 
sua chegada. 
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A maioria das pessoas 
que gosta de animais tem 
sempre um de estimação. 
Cuidam dele com cuida- 
do, com carinho, como se 
fizesse parte da família. 
Há os que preferem o ca- 
chorro: dizem ser o mais 
fiel companheiro do ho- 
mem. Outros, por sua vez, 
preferem o gato: dizem ser 
um bom amigo, mas um 
amigo muito independen- 
te que faz o que lhe dá na 
telha, esteja ou não agra- 
dando. Mas há pessoas, 
ainda, que preferem o pa- 
pagaio, o coelho, o passari- 
nho, o pato, o ganso, o ca- 
valo... Cada pessoa, en- 
fim, se identifica mais com 
um tipo de animal, ao qual 
sempre acaba dedicando 
muito carinho e muita aten- 
ção. Se você ainda não 
tem nenhum bichinho de 
estimação, por que não ar- 
rumar um? 
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Sure sempre o 92" 


Pra esquecer 
seu desacato, 
só brincando 

com meu gato. 
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Å É o amor mais 
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